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     Eu lhes aconselharia entregar-se verdadeiramente aos fonemas, às sílabas, penetrando neles e atentando para essa clara penetração, de modo a conscientizar-se ao falar cada som. Elevem cada som individual à consciência.




    (Rudolf Steiner, 1999)




     


  




  

     PREFÁCIO




    aqui




    nesta pedra




    alguém sentou




    olhando o mar




    o mar não parou




    pra ser olhado




    foi mar




    pra tudo quanto é lado




    (Paulo Leminski)




    A observação da natureza e, na natureza, do mar, em seu movimento constante, independente de nossa vontade, pode, como imagem, ajudar-nos a pensar no ambiente de sala de aula. No contexto do letramento inicial, quando trabalhamos com crianças, temos um conjunto de diferentes vontades, diferentes histórias, diferentes mentes e diferentes corpos. Neste universo, como observadores já desligados dos lugares ocupados pelos sujeitos que são as crianças, podemos ter a ideia de estarmos diante de um conjunto que não pode ser controlado, ainda que em espaço institucional. Talvez a pergunta pertinente não seja referente ao controle, à contenção, à disciplina e à disciplinarização, mas ao movimento. Como respeitar a natureza das crianças, de seus movimentos? Como participar de seus projetos de construção de conhecimento, de interpretação dos fenômenos que percebem, também, elas como observadoras?




    Diante do tempo escasso que temos (quando nossos objetivos são o trabalho pela adaptação das crianças ao ambiente escolar e pela sistematização de conhecimentos), um desafio a se assumir pode ser a percepção de como participar dos movimentos observados, e encontramos neste livro, escrito por Susie Enke Ilha, Claudia Camila Lara e Alexander Severo Cordoba, sugestões de atividades orais plenas de movimentos e de sensações do universo das crianças. 




    Os autores selecionaram, neste volume, atividades orais testadas com crianças em atividades em sala de aula, seja em sua atuação na Educação Básica (como é o caso de Claudia Camila Lara), seja em projetos de Pesquisa, nos quais, durante a graduação em Letras, Claudia Camila Lara e Alexander Severo Cordoba atuaram, orientados por Susie Enke Ilha, na Universidade Federal do Rio Grande, e também de Extensão, em escolas da rede pública de Rio Grande, testaram as atividades, com o desenvolvimento de atividades e organização de oficinas.




    As atividades sugeridas no volume são convites à brincadeira e à reflexão linguística, por intermédio da oralidade e da atenção aos sons da natureza, e trazem como base teorias fonológicas e referenciais teóricos de consciência linguística. Pelos movimentos que possibilitam, estão de acordo com o que se propõe na Base Nacional Comum Curricular, na medida em que esse documento articula, na área de Linguagens, componentes curriculares como Língua Materna, Educação Física e Artes, com a tarefa, entre outras, de garantir aos estudantes o direito de




    experimentar, criar, fruir e usufruir da vivência de diferentes manifestações artísticas, literárias e corporais, possibilitando o encontro com nossa diversidade linguística e cultural e ampliando a relação dos sujeitos com as culturas locais e universais (BRASIL/MEC/BNCC, 2015/2016).




    Garantir os direitos expressos anteriormente, parece-me, contribui para a formação de estudantes protagonistas na construção de seus conhecimentos e dispostos a nos convidar a fazer parte disso. E contribui também para a autonomia e o protagonismo do estudante a reflexão linguística, proposta neste livro a partir de atividades de consciência fonológica, pelos autores previamente mencionados, professores pós-graduados em Letras, com experiência no tema da consciência fonológica no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão.




    Profª. Drª. Luciana Pilatti Telles




    Docente de Linguística e Língua Portuguesa




    Universidade Federal do Rio Grande/Instituto de Letras e Artes
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     INTRODUÇÃO




    A consciência fonológica tem sido considerada pela literatura especializada como um fator relevante para o sucesso da aquisição da leitura e escrita, bem como um recurso de intervenção no desempenho de crianças com dificuldade de aprendizagem.




    Consideramos que a realização de atividades orais de consciência fonológica, em sala de aula, nos anos iniciais, pode auxiliar as crianças a compreenderem o princípio do sistema alfabético de escrita, o qual requer descoberta da relação entre fonemas e grafemas correspondentes. Essa compreensão, consequentemente, proporciona um impacto positivo no desempenho das crianças durante o processo de letramento.




    Em pesquisa de Doutorado realizada na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Ilha (2004) constatou uma correlação significativa entre o teste de consciência fonológica (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000) e a escrita de estruturas silábicas complexas da língua portuguesa em um grupo de crianças e em um grupo de adultos cursando o segundo ano dos anos iniciais. Isso significa que, provavelmente, os sujeitos que possuem um bom desempenho no teste de consciência fonológica, possivelmente, têm um bom desempenho na escrita, ao passo que os sujeitos que possuem um baixo desempenho no teste de consciência fonológica, provavelmente, apresentam um baixo desempenho na escrita.




    Esse resultado da pesquisa motivou o desenvolvimento de atividades orais de consciência fonológica em sala de aula em turmas de crianças cursando os anos iniciais de escolas públicas no município do Rio Grande/RS, em projetos de pesquisa e extensão no Instituto de Letras e Artes, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Para desenvolver esses projetos, realizamos um levantamento de livros que apresentavam procedimentos e/ou atividades de consciência fonológica: Capovilla e Capovilla (2000), Almeida e Duarte (2003), Adams et al. (2006), Stampa (2009), Seabra e Capovilla (2012), Stampa (2015).




    Esta coletânea de atividades orais de consciência fonológica está embasada nesses autores (op. cit.) que abordam essa temática, assim como em vivências em Cursos de Pedagogia Waldorf. Desta forma, temos o intuito de motivar os professores dos anos iniciais a realizarem atividades pedagógicas orais envolvendo a consciência fonológica em sala de aula com seus alunos.




    Propomos, inicialmente, uma sensibilização aos sons em geral para desenvolver a percepção auditiva e a articulação oral de sons da natureza, do corpo humano, dos animais, dos objetos, dos instrumentos musicais, entre outros. A seguir, são abordadas as atividades orais de consciência fonológica que seguem um contínuo de complexidade linguística das menos complexas para as mais complexas: a palavra, a rima, a sílaba, os constituintes silábicos (ataque-rima) e os fonemas. O enfoque da estrutura da sílaba das palavras sugeridas nesta coletânea é a Teoria Fonológica da Sílaba proposta por Selkirk (1982) e a análise da estrutura hierarquizada da sílaba do Português Brasileiro de Bisol (1999).




    Sugerimos que, no primeiro ano dos anos iniciais, sejam desenvolvidas somente as atividades orais referentes à sensibilização aos sons em geral, à rima e à sílaba devido às crianças se encontrarem em fase inicial do processo de letramento. A consciência fonológica de constituintes silábicos (ataque-rima) e a de fonemas são desenvolvidas, concomitantemente, a leitura e a escrita. Conforme Morais (1996), a consciência do fonema e o conhecimento do código alfabético surgem simultaneamente e se influenciam e se reforçam mutuamente, contribuindo para o sucesso da leitura e da escrita. Para Stackhouse (1997), a consciência fonológica se desenvolve em um contínuo de consciência implícita em direção a uma consciência explícita. Portanto, a consciência fonológica é um resultado cumulativo de experiências auditivas, articulatórias e de leituras. Em relação às tarefas de consciência fonológicas, essas devem ser apresentadas em uma progressão de desenvolvimento relacionada ao aumento dessas experiências. As tarefas de consciência fonológica tornam-se progressivamente mais dependentes da experiência da leitura. A experiência ortográfica mostra à criança como as palavras estão estruturadas (por exemplo, limites de palavras/sílabas, vogais e encontros) e, portanto, facilita um nível mais explícito de consciência fonológica. Logo, a consciência fonológica das crianças se desenvolve de um nível implícito para um nível mais explícito, conforme aumenta a experiência ortográfica.




    Poesias, histórias rimadas, parlendas, adivinhas, trava-línguas, jogos fonológicos permeiam as atividades de consciência fonológica da rima, dos constituintes silábicos e dos fonemas e são inseridos nesta coletânea, com base em livros como: Aprendendo com poesia, de Ruth Salles; Ou Isto ou Aquilo, de Cecília Meireles; Saco de Brinquedos, de Carlos Urbim; A Arca de Noé, de Vinícius de Moraes; Poemas para brincar, de Paulo Paes; 111 poemas para crianças, de Sérgio Caparelli; O que é, o que é?, de Denise Caccese Perrotti; Sapo Amarelo, de Mário Quintana; Salada, Saladinha. Parlendas, de Maria José Nóbrega e Rosane Pamplona (org.); O macaco e a mola, de Sonia Junqueira; Quem lê com pressa tropeça: o ABC do trava-língua, de José Elias; Assim Assado, de Eva Furnari; entre outros.




    Esperamos contribuir com o sucesso no desempenho da leitura e escrita inicial por meio da prática dessas atividades orais de consciência fonológica em sala de aula nos primeiros anos escolares.




    Vamos aprender brincando com os sons?




     




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA




    Definimos a consciência fonológica como uma habilidade metalinguística de manipular os sons da língua falada, tais como a consciência de palavras, de rimas, de sílabas, de constituintes de sílabas simples e complexas e de fonemas. A essa definição, são acrescidas tarefas cognitivas, como a identificação, a segmentação, a síntese, a análise, a reversão e a inversão, as quais são solicitadas tanto em testes como em atividades de consciência fonológica (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000; MOOJEN et al. 2003; ALMEIDA; DUARTE, 2003; STAMPA, 2010; SEABRA; CAPOVILLA, 2012).




    Blanco-Dutra (2012) menciona que as diferentes tarefas de consciência fonológica apresentam maior ou menor grau de dificuldade a partir do esforço cognitivo exigido pela tarefa. A autora explica que as tarefas simples exigem a realização de uma operação acompanhada de resposta, ao passo que as tarefas complexas exigem a realização de duas ou mais operações. O sujeito precisa manter na memória a palavra ouvida ao mesmo tempo em que faz outro tipo de operação.
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